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A obra: “Geografia: Espaço, ambiente e sociedade 1”, reúne essencialmente 
estudos que centram-se na temática da Geografia como ciência,  em diferentes contextos e 
perspectivas. Por meio de pesquisas transdisciplinares,  revela-se a constituição do espaço 
geográfico como sendo o palco das realizações humanas, passíveis de serem analisadas, 
catalogadas e classificadas pelas inúmeras especialidades da ciência geográfica.

Entre os temas abordados destacam-se processos de ensino e aprendizagem, 
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fronteiras raciais, turismo, entre outros. Fruto de esforços de pesquisadores de diferentes 
regiões e instituições brasileiras, venezuelanas e mexicanas, o livro é composto por 
quinze capítulos, resultantes de pesquisas empíricas e teóricas, que entrecruzam distintos 
conceitos da Geografia e de outras áreas do conhecimento.

Nesse interim, o livro reflete o cenário de estudos recentes, contextualizados, e 
com aprofundamento científico para a área que se propõe. Além disso, seus capítulos 
se configuram com um contributo no entendimento da construção do espaço geográfico, 
suas nuances e contradições. Além disso, reforça a prerrogativa da Editora Atena, na 
publicação de obras que vão ao encontro da dinamização científica nas diferentes áreas 
do conhecimento.  

Que a leitura seja convidativa!
 

Adilson Tadeu Basquerote
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VIOLÊNCIA URBANA E TRÂNSITO. ANÁLISE 
ESPACIAL DOS ACIDENTES DE TRÂNSITO NO 

MUNICÍPIO DE VITÓRIA, ES

Data de submissão: 07/11/2021

Liziane de Oliveira Jorge
Profa. Dra. do Departamento de Arquitetura e 

Urbanismo da Universidade Federal do Espírito 
Santo (UFES)

Vitória – ES
https://orcid.org/0000-0002-2047-5906

http://lattes.cnpq.br/9337220113834468 

Giovanna Souza Piassi
Discente do Departamento de Arquitetura e 

Urbanismo da Universidade Federal do Espírito 
Santo (UFES)

Vitória - ES
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RESUMO: Este trabalho discute os problemas 
do trânsito urbano e a violência decorrente da 
repetição de acidentes na cidade de Vitória, 
ES. Parte da base de dados da Secretaria da 
Segurança Pública do Estado do Espírito Santo 
(SESP-ES) e procede o georreferenciamento e 
a análise espacial das ocorrências envolvendo 
acidentes de trânsito com pedestres e veículos 
entre 2015 e 2019. A partir da confecção de 
mapas de símbolos pontuais e mapas térmicos, 
são identificados os locais de maior gravidade e 
as vias urbanas que concentram as ocorrências. 
Por fim, o trabalho promove uma aproximação 
territorial para análise pormenorizada do Bairro 
Praia do Canto, escolhido pelos atributos 
morfológicos, de bairro planejado, viés sanitarista, 

vias e calçadas largas, e presença de vitalidade 
urbana. Apesar das qualidades enumeradas, 
conclui-se que a velocidade elevada das vias 
estruturantes em meio urbano, o alto fluxo de 
veículos, a imprudência e a negligência da 
dimensão humana no espaço público viário são 
fatores determinantes para a manifestação da 
violência urbana.
PALAVRAS-CHAVE: violência urbana, 
acidentes de trânsito, georreferenciamento, 
atropelamentos.

URBAN VIOLENCE AND TRAFFIC. 
SPATIAL ANALYSIS OF TRAFFIC 

ACCIDENTS IN THE CITY OF VITÓRIA, 
ES

ABSTRACT: This paper discusses the 
problems of urban traffic and the violence 
arising from the repetition of accidents in the 
city of Vitória, ES. Examines the database of 
the Public Safety Policy in the State of Espírito 
Santo and proceeds the georeferencing and 
spatial analysis of occurrences involving traffic 
accidents with pedestrians and vehicles between 
2015 and 2019. From the elaboration of point 
maps and heat maps, the most severe sites 
are identified, as well as the urban streets that 
concentrate the occurrences. Finally, the paper 
promotes a territorial approach for a detailed 
analysis of the Praia do Canto neighborhood, 
chosen for its morphological attributes, planned 
neighborhood, sanitary characteristics, wide 
roads and sidewalks, and presence of urban 
vitality. Despite the qualities listed, it is concluded 
that the high speed of the structuring streets in 
the urban environment, the high flow of vehicles, 
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imprudence and negligence of the human dimension in the public space are determining 
factors for the manifestation of urban violence.
KEYWORDS: urban violence, traffic accidents, georeferencing, pedestrian crash.

1 | 	TRÂNSITO E VIOLÊNCIA URBANA
Segundo Duarte, Sanchéz e Libardi (2011, p.17), “a formação da cidade se dá 

pela estruturação de caminhos e convivência social, fazendo com que olhemos para ela 
de diferentes formas, dependendo dos meios de transporte que utilizamos”. Entretanto, 
ser pedestre é uma condição indissociável da natureza humana, sendo o meio de 
deslocamento prioritário e natural de todos os indivíduos. O ato de caminhar transcende 
a condição funcional de deslocamento, pressupõe uma atitude fenomenológica com os 
lugares, uma dimensão da experiência do encontro com os outros no espaço público, faz 
parte da convivência diária e necessita de percursos seguros, confortáveis e acessíveis.

Para tanto, é necessário entender que caminhar é sentir a cidade de uma forma que 
nenhum outro meio de transporte poderia fazer. É passar por ruas que há tantos anos foram 
palcos de importantes eventos, é observar detalhes e entender como - de fato - funciona o 
fluxo. Para Andrade e Linke (2017),

Caminhar é a forma mais democrática de se locomover. A liberdade de 
movimento é inerente ao pedestre e seu caminhar. O pedestre executa sua 
coreografia diária se movendo com fluidez e, com isso, propicia vitalidade 
às cidades, tornando os espaços mais democráticos. No caminhar cotidiano, 
o pedestre se apropria do espaço construído e tem a percepção ampliada 
para os detalhes da paisagem. Pedestres são crianças, adultos e idosos; 
são mulheres e homens. Pedestres podem ter limitações de locomoção 
permanentes – limitações físicas, como deficiências motoras e de visão; ou 
temporárias, como transporte de carrinhos de bebês, crianças de colo ou 
cadeiras de rodas. (ANDRADE e LINKE, 2017, p.6)

Essa visão é problematizada por Rozestraten (1986), à luz de um conflito de 
interesses no trânsito que incide sobre os indivíduos de acordo com os papéis que estes 
assumem enquanto pedestres, motoristas ou até mesmo passageiros. Para o autor,

O trânsito é um problema social. Em cada cruzamento, constatamos que os 
pedestres, os carros, os ônibus, as bicicletas etc. vão e vêm de diferentes 
direções. Em princípio, cada um deseja passar por esse cruzamento 
permanecendo ileso e deixando o outro passar também ileso. Na prática, a 
situação é mais complexa do que parece à primeira vista. O motorista quer 
fluidez do tráfego de veículos, o pedestre precisa de menor fluidez para 
que possa atravessar a rua e, por outro lado, o comerciante deseja que os 
fregueses possam estacionar em frente a sua loja. Portanto, os interesses 
das pessoas que participam do trânsito não são os mesmos, e entram 
necessariamente em conflito (ROZESTRATEN, 1986, p.22).

Para Vasconcellos (2012) a circulação é uma necessidade relacionada à realização 
de atividades sociais, culturais, políticas e econômicas da vida cotidiana e pode ocorrer 
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de forma coletiva ou individual. Um dos fatores preponderantes à circulação refere-
se ao consumo de espaço-tempo dos indivíduos e envolve determinantes complexas: 
velocidade, desempenho operacional, custos, condição física dos indivíduos, oferta de 
modais, infraestrutura, condições socioeconômicas. A caminhada e a bicicleta são meios 
de circulação individuais que não requerem carteira de habilitação tampouco pagamento 
de tarifa, dependem unicamente das decisões pessoais para a sua prática. Já os modos 
coletivos, via ônibus, motocicletas, automóveis e metrô, permitem o uso simultâneo por 
várias pessoas e demandam o cumprimento de regras gerais de trânsito, regulamentações 
e controle por parte do poder público. Para Vasconcellos (2012) o deslocamento motorizado 
permite ampliar a quantidade de destinos em relação à caminhada, e envolve aumento da 
velocidade e redução de tempo de percurso.

A mecanização do transporte é uma condição ameaçadora aos pedestres e à 
saúde, envolve velocidades altas, acidentes e atropelamentos; consumo de espaço público 
e deterioração do espaço urbano; exposição à poluição atmosférica que causa doenças 
cardiovasculares, pulmonares, infecções respiratórias, alterações no sistema nervoso 
central, e até mesmo câncer de pulmão (SALDIVA, 2018); além de perdas econômicas e 
estresse. A dependência do automóvel acarreta prejuízos à sociedade e ao meio ambiente, 
como o aumento da violência no trânsito; falta de atividade física e doenças crônicas, 
obesidade; má qualidade do ar; elevado consumo de eletricidade; poluição sonora; contribui 
para acelerar mudanças climáticas; má qualidade de vida e desigualdades (NACTO-GDCI 
2019, p.20).

Outro contorno menos aparente da violência urbana é o trânsito urbano e a 
banalização da violência pela repetição cotidiana de acidentes e pela insensibilidade 
coletiva que mina o caráter civilizador das cidades. Alva (1997) denomina esse fenômeno 
como guerra surda, travada entre automobilistas e pedestres, que competem pelo uso 
das vias públicas. Segundo o autor o automóvel é o traço característico da cultura urbana 
contemporânea, símbolo de bem estar das minorias que impõe altos custos sociais, 
pelo congestionamento do trânsito, contaminação atmosférica, degradação ambiental 
e do espaço urbano, desalojando pedestres, ocupando praças, calçadas, provocando 
congestionamentos e alterando a vida e a saúde das pessoas.

Dados surpreendentes apontam que, nos últimos dez anos, a frota de veículos 
automotivos no Brasil cresceu substancialmente; foram 28,6 milhões de automóveis e 13,7 
milhões de motocicletas acrescidos entre 2008 e 2018. Neste mesmo período, “a frota total de 
automóveis no Brasil passou de 37,1 milhões para 65,7 milhões, sendo que as 17 principais 
regiões metropolitanas são responsáveis por 40% desse crescimento” (OBSERVATÓRIO 
DAS METRÓPOLES, 2019, p.3). Essa condição de satisfação e liberdade individual, pelo 
“uso irrestrito do automóvel como veículo de transporte de massa é incompatível com a 
eficiência social e econômica da metrópole” (ALVA, 1997, p. 37). 

O trânsito é um problema de saúde pública mundial. Segundo o último relatório 
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global da Organização das Nações Unidas (ONU) sobre segurança no trânsito (WHO, 
2018), anualmente 1,35 milhões de pessoas perdem a vida em acidentes de trânsito, sendo 
a primeira causa de mortes entre crianças e jovens entre 5 a 29 anos de idade, a oitava 
principal causa de mortes de toda a população mundial de todas as idades. Além disso, 
mais da metade das mortes de trânsito acometem pedestres, ciclistas e motociclistas; e 
quando se trata de países em desenvolvimento, as taxas de mortalidade são três vezes 
mais elevadas que países de alta renda. 

O trânsito mata, anualmente, 40 mil pessoas no Brasil, e os acidentes são 
responsáveis pela ocupação de 60% dos leitos hospitalares do Sistema Único de Saúde, 
resultando em custos anuais de R$ 52 bilhões. Além do custo imenso pelas vidas perdidas, o 
trânsito deixa sequelas temporárias e permanentes e acomete os usuários mais suscetíveis 
do sistema: motociclistas (23%), pedestres (22%) e ciclistas (4%) (PERES, 2019). 

Este artigo escrutina o panorama dos acidentes de trânsito no município de Vitória, 
capital do Espírito Santo, que absorve uma sinergia de atração metropolitana em virtude da 
concentração de atividades econômicas, serviços e órgãos e instituições públicas, além de 
absorver eixos de deslocamento metropolitano que provocam engarrafamentos, retenções, 
gargalos e cruzam a malha urbana de Vitória seja na porção ilha ou continente.

Este trabalho compreende uma pesquisa mais ampla que envolve, em estágio 
avançado, a análise comportamental dos transeuntes em localidades de maior concentração 
de atropelamentos no município de Vitória/ES, de modo a identificar o comportamento de 
risco dos sujeitos nas travessias urbanas.

Neste artigo, serão apresentados os mapas das ocorrências de trânsito relacionadas 
aos atropelamentos de pedestres, seja na forma de vítimas fatais e não fatais, com 
distintas escalas territoriais, seja em âmbito macro (escala municipal), e aproximada, para 
a escala de bairro. Optou-se por trabalhar o bairro Praia do Canto pelas suas qualidades 
morfológicas advindas de um traçado sanitarista que tem a sua origem a partir do Projeto 
Novo Arrabalde (1896), desenvolvido ao final do século XIX, pelo engenheiro Francisco 
Saturnino Rodrigues de Brito (1864-1929). À época, o Projeto representou a indução da 
expansão da malha urbana rumo a região das praias, localizadas na porção nordeste da 
ilha de Vitória (Figura 1). 
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Figura 1 - Município de Vitória. Malha urbana e Vetor de expansão sentido Centro histórico-Novo 
Arrabalde (praias).

 Fonte: Dos autores, 2020.

Segundo Campos Júnior (1996, p. 20), o loteamento Novo Arrabalde significou um 
projeto de expansão urbana de Vitória que, em 1895, pretendia sextuplicar o tamanho de 
Vitória, capital do estado (Figura 2). O viés sanitarista do projeto foi um objetivo máximo a 
ser atendido:

Além do traçado primoroso, e dentro de toda técnica existente da época, o 
projeto previa o suprimento de água aproveitando vertentes próximas, o que o 
tornaria barato e exequível. Por outro lado, também estipulava o fornecimento 
de iluminação à gás, através de canalização a estender-se desde o centro 
até o bairro. Por todas as maneiras, planejava-se um bairro dotado das 
melhores condições de higiene e salubridade, prevendo-se na nova área de 
expansão da cidade resolver o maior problema urbano daquele momento - o 
saneamento. (CAMPOS JÚNIOR, 1996, p. 154)
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Figura 2 - Planta Ilha de Vitória, de 1896, com a inserção do loteamento Novo Arrabalde na porção 
leste. 

Fonte: Disponível em: http://legado.vitoria.es.gov.br/baiadevitoria/imagens/bcuna25.jpg. Acesso em 
mar. 2020.

Os atributos naturais e paisagísticos, denominados pitorescos, foram determinantes 
para a identidade urbana e paisagística do bairro, contemplado por marcos visuais 
naturais, praias bucólicas e ideários positivistas. O bairro planejado, de feições modernas, 
só foi ocupado a partir da década de 1930, com a chegada da infraestrutura urbana e 
da ampliação das linhas transporte coletivo por bonde. As características morfológicas do 
bairro sinalizam a visão prospectiva do autor, ao preconizar vias com clara hierarquia, 
distribuída entre avenidas de 28 metros de largura, e vias internas de 21 metros de largura; 
lotes com duas dimensões padrão: 14x42m e 21x42m; quarteirões predominantemente 
retangulares, com a média de 98x63m; espaços livres de uso público e equipamentos 
(BOTECHIA e BORGES, 2018).

Complementarmente, a distribuição do uso do solo no bairro, evidencia que 51,46% 
da ocupação dos lotes destinam-se aos usos de comércio e serviço, e 43,63% ao uso 

http://legado.vitoria.es.gov.br/baiadevitoria/imagens/bcuna25.jpg
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residencial, seja na forma unifamiliar ou multifamiliar. Pode-se afirmar que o bairro possui 
atributos de vitalidade urbana, concentração de equipamentos e espaços públicos distintos, 
como uma extensa orla de lazer adjacente ao mar, conquistada na década de 70 através de 
aterros promovidos pelo Estado, fator que impulsionou ainda mais a valorização do bairro.

2 | 	METODOLOGIA
O trabalho procedeu a análise dos dados de Ocorrências de trânsito do município de 

Vitória, disponibilizados através de solicitação oficial à Secretaria de Estado da Segurança 
Pública do Estado do Espírito Santo (SESP-ES) para o desenvolvimento da pesquisa. A 
base de dados fornecida compreende uma amálgama de informações que reúne arquivos 
digitais georreferenciados, em extensão shapefile, e atributos relativos aos boletins de 
ocorrência envolvendo acidentes de trânsito com pedestres e veículos, por bairro, tipo de 
acidente, horário, dias da semana, dentre outros.

O recorte temporal dos dados analisados compreende o registro de cinco anos, 
entre 2015 e 2019, de todas as Ocorrências Municipais de trânsito. O foco da pesquisa 
compreende a pormenorização dos dados com ênfase nos acidentes envolvendo veículos 
e pedestres, com vítimas fatais e não fatais, em suas distintas modalidades. Foram 
confeccionados, através do software QGis, mapas de calor e mapas de símbolos pontuais, 
além da sobreposição com a hierarquia viária em escala metropolitana e municipal.

3 | 	RESULTADOS
Apresenta-se, oportunamente, a relevância da centralidade da capital em contexto 

metropolitano (Figura 3). Destaca-se o Centro histórico de Vitória (que se manteve até a 
década de 70 como o principal polo de comércio principal, serviços públicos e privados 
especializados, órgãos governamentais, entidades financeiras, dentre outros serviços) e 
o denominado novo centro, que se situa no vetor leste da ilha de Vitória, na região da 
Enseada do Suá (criada por aterros para abrigar órgãos públicos e entidades de elevado 
valor simbólico - sede do Centro de Comércio de Café, Assembleia Legislativa tribunais 
de contas do Estado e da União, Tribunal Regional Eleitoral, Capitania dos Portos, dentre 
outros).  Na década de 90, com a conclusão das obras da Terceira Ponte, a instalação do 
Shopping Center Vitória e a concentração de novos edifícios corporativos e de serviços, 
intensificou-se a polaridade da região. A conexão com o município de Vila Velha, através 
da Terceira Ponte, induziu a verticalização e o adensamento do município, especialmente a 
faixa litorânea, multipolarizando-se os centros de ofertas de serviços em Vila Velha (IJSN, 
2018).

De todo modo, as conexões com o município de Cariacica, pelo Centro de Vitória 
- através da Segunda Ponte, com Vila Velha - pela Terceira Ponte, e com a Serra – pela 
BR 101 e Rodovia Note-Sul, significa movimentos pendulares atraídos pela capital, seja 
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pela concentração de empregos ou equipamentos de abrangência metropolitana. Apesar 
de tudo, os municípios adjacentes “Serra, Vila Velha e Cariacica têm reduzido seu nível de 
dependência da Capital, estruturando continuamente centralidades” (IJSN, 2018, p.104).

Figura 3 – Vias estruturantes e polos de atração metropolitana. 

Fonte: Os autores, 2021.
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A primeira análise dos dados da SESP-ES envolveu a confecção do mapa de 
Ocorrências Gerais de Trânsito (Figura 4), em escala municipal. Evidencia-se a elevada 
concentração de acidentes em vias arteriais metropolitanas e municipais, o que corrobora o 
efeito nocivo das altas velocidades em meio urbanas como o componente mais expressivo 
para a violência no trânsito. Este mapa considera as ocorrências de atropelamento (com 
vítima fatal e não fatal), choque/colisão, abalroamento, capotamento/tombamento. Segundo 
Peres (2019) o Brasil está no ranking dos países com maior violência no trânsito, sendo 
o limite de velocidade em áreas urbanas o pior quesito que ameaça a vida dos pedestres. 
Recomendações internacionais apontam para a adoção de limites máximos de velocidade 
de 50km/h para áreas urbanas e 30 km/h em áreas residenciais ou com grande circulação 
de pessoas. Infelizmente, o Brasil dispõe de uma legislação equivocada que permite a 
regulamentação de velocidades de 60 km/h e até 90km/h em muitas vias em centros 
urbanos, condição que somada ao desrespeito e à impunidade, provocam o aumento da 
violência e das mortes (PERES, 2019).

Figura 04 – Mapa de Ocorrências Gerais de trânsito em Vitória/ES. 

Fonte: Os autores, 2021.

Quanto às ocorrências específicas de atropelamento, considerando os acidentes 
com vítimas fatais e não fatais, percebe-se uma concentração elevada de ocorrências no 
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Centro de Vitória e inúmeros outros polos distribuídos em trechos semaforizados das vias 
arteriais e em cruzamentos de vias (Figura 5). 

Figura 5 – Mapa de Ocorrências de atropelamento com vítimas fatais e não fatais em Vitória/ES. 

Fonte: Os autores, 2021.

O Centro da cidade dispõe de vias de sentido unidirecional, fluxos de passagem 
metropolitana e grande concentração de linhas de transporte coletivo. Pode-se apontar, 
dentre as causas de acidentes de atropelamento, além da velocidade elevada das vias, 
atitudes e comportamentos que Da Matta, Vasconcelos e Pandolfi (2010) constataram 
em pesquisa qualitativa em municípios da Região metropolitana da Grande Vitória, que 
envolveu motoristas profissionais, motoristas cotidianos, pedestres e ciclistas (entrevista 
aprofundada, pesquisa vivencial), além de pesquisa observacional em pontos e vias 
estratégicas de fluxos metropolitanos: imprudência, falta de respeito às sinalizações, 
sinalização precária. As entrevistas com os pedestres destacam a sensação de insegurança 
e o estresse como componente psicológico cotidiano, além da percepção generalizada de 
falta de respeito e do descumprimento das regras de trânsito:

De modo geral [...] os motoristas capixabas não cumprem as regras. Os 
motivos disso seriam a cultura (faz parte da cultura do brasileiro não respeitar), 
a falta de educação, a impunidade, a falta de respeito à vida humana, a falta 
de conscientização, a pressa, a má sinalização, a impaciência, o cansaço, 
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a cobrança do mercado de trabalho e da sociedade. Alguns entrevistados 
relatam que por necessidade de autoafirmação as pessoas se transformam em 
outras ao entrarem em um carro. Em geral, as infrações estão relacionadas às 
punições brandas previstas no código de trânsito. Os entrevistados insistem 
em relatar casos de acidentes com vítimas fatais em que os motoristas, muitas 
vezes embriagados, apenas pagaram fiança e continuam em liberdade. 
Percebe-se que as mortes nestes casos são vistas como um assassinato 
como outro qualquer (DA MATTA; VASCONCELOS; PANDOLFI, 2010, Edição 
do Kindle). 

Destaca-se, na visão do pedestre: “desrespeito à legislação, agressividade dos 
motoristas de ônibus, ultrapassagem do sinal e do limite de velocidade, não respeitar os 
pedestres, falar no telefone. Tais atitudes são consequências do sentimento de impunidade” 
(DA MATTA; VASCONCELOS; PANDOLFI, 2010, Edição do Kindle).

Por fim, procedeu-se a aproximação da análise para as ocorrências de atropelamento 
para o bairro Praia do Canto (Figura 6). Neste estágio, empregou-se o método observacional, 
com pesquisa de campo, para compreender os pontos críticos de atropelamento, com 
ênfase no comportamento dos pedestres e dos condutores. Comprovou-se, no Trecho 1 
sinalização semafórica dedicada ao pedestre com tempo insuficiente para a travessia em 
andar habitual e despreocupado (situação corriqueira considerando a conexão com a orla 
de lazer), além de uma ampla extensão de faixas de rolamento, o que dificulta a travessia 
e o avanço de sinal por parte dos motoristas. O Trecho 2, situado à Avenida Rio Branco, 
via coletora, constitui um cruzamento em que há restrição para conversão de veículos, 
condição que expõe o pedestre a alto risco uma vez que se constatou desrespeito recorrente 
dos motoristas. O Trecho 3 situado à Avenida Nossa Senhora da Penha, principal vetor 
de conexão metropolitana Vitória-Vila Velha compreende a travessia de uma via arterial 
metropolitana com uma coletora municipal. Este cruzamento é amplamente utilizado, 
de modo recorrente absorve retenções, engarrafamentos e, em uma das conversões de 
veículos para a via arterial metropolitana há faixa de pedestre sem tempo para a travessia 
do pedestre, de modo que motoristas e pedestres precisam ficar atentos o tempo todo para 
compatibilizar as passagens. Por fim, o trecho 4 compreende uma localidade de ampla 
circulação de pedestres e travessias em decorrência da localização dos pontos de ônibus 
de alcance metropolitano. Ao longo da avenida, percebe-se o comportamento de risco dos 
pedestres ao atravessar a via com pressa para pegar a condução, além de uma euforia por 
parte dos condutores causada pela retenção em horários de grande fluxo. Acredita-se que 
a concentração presente no Hospital Infantil seja decorrente do atropelamento de crianças 
que, neste caso, estão atendidas pelo próprio hospital e que, por isso o registro localiza as 
ocorrências nesta localidade. 
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Figura 6 – Mapa de Ocorrências de atropelamento com vítimas fatais e não fatais na Praia do Canto, 
Vitória/ES. 

Fonte: Os autores, 2021.
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4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
Este trabalho discute, a partir de dados espaciais, a violência do trânsito no 

município de Vitória, com análise complementar do bairro Praia do Canto, terceiro colocado 
no ranking municipal de acidentes de trânsito. Destaca-se a relevância da transparência 
de dados públicos e a base de dados advindas da SESP-ES, que viabilizou a construção 
dos mapas georreferenciados das ocorrências. A análise aproximada da Praia do Canto, 
com pesquisa de campo nas localidades de maior concentração de atropelamentos foi 
decisiva para compreender melhor a configuração física do lugar e o comportamento de 
risco do pedestre. Constatou-se alta velocidade viária, menosprezo pela humanização 
viária, imprudência dos motoristas, avanço de sinal, ruído excessivo, pedestres desatentos 
na travessia. Em última instância, o trabalho sugere um método de análise que pode ser 
replicado para outas localidades da cidade.
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